
 

          Inesquecível dia 25 de Abril 

 

Nasceu inteira aquela excelsa primaveril 

Manhã, que jamais, alguém, ousou antever, 

Salvo aqueles, a quem a ficámos a dever 

E esses foram os heroicos capitães de abril 

Que nos devolveram o sonho da liberdade 

Há longas décadas esperada, com saudade 

 

É confrangedor assistir, ainda hoje, quem 

Tivesse vivido aquele maravilhoso dia 

Possa já ter esquecido a imensa alegria 

Que nos permitiu, ser no mundo, alguém. 

Como será possível não sentirem a emoção 

Que naquele dia a todos invadiu o coração. 

 

É pena, mas aceite-se a insensibilidade 

                               Da geração que aquele dia não conheceu, 

Por desconhecer o que antes se viveu, 

Neste País, mesquinho, sem liberdade. 

Tem de ser atribuído este desconhecimento 

Aos que contribuem para o seu esquecimento. 

 

Não peçam àquela geração para esquecer 

Os universais valores que Abril lhes deu, 

Pois, só aquele  que ainda não o entendeu, 

Pode ignorar, o que os seus, tiveram de sofrer 

Neste tempo, onde tudo parece comercializável 

Não aceitemos que a liberdade seja transacionável 
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